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			Dedicatória

			Dedico a todos que me apoiaram. Embora não seja fácil escrever um livro, e muito menos ter um público para ler, não deixaram de acreditar em mim em momento algum.

			Para todos que leram antes de postar. Embora seja um motivo de “glória” escrever um livro, foram dezenas os que elogiaram, mas quando solicitado que lessem, ignoraram.

			Ao leitor que chegou até o fim e que de alguma maneira possa ter se emocionado, que bençãos caíam sobre sua vida. Espero que tenha tirado algum conhecimento da leitura.

			Ao meu querido amigo Samuel, que foi o primeiro homem a ler esta história, me ajudando grandemente a seguir em frente.

			A minha querida amiga Letícia, que após ler esta história, ganhou um espaço especial em minha alma. 

			Vocês estarão para sempre em minhas memórias, e permanecerão eternamente em meu coração.

			E principalmente ao meu Deus, que me deu como um presente a história desta Saga. A Ele para sempre serei grato.

		


		
			Prólogo

			Ao se levantar calmamente, o homem perguntou:

			— Para você qual é a maior prova de amor?

			A noite estava fria e chuvosa. Era um frio que intensificava a cada passo que o homem dava. A atmosfera tornava-se cada vez mais sinistra a cada segundo que se passava ali. O lugar era feio, desprovido de cores e tudo era escuro. A única iluminação que existia era de uma lua negra no céu. Não havia vida ali, os céus eram escuros como em uma tempestade, e tinha um intenso odor de morte.

			Um raio caiu ao redor e seu estrondo veio seguido de um vento extremamente forte, que faria qualquer outra criatura normal voar. O mesmo vento foi capaz de tirar o capuz do Homem Misterioso... Ele virou-se lentamente com aqueles cabelos brancos, olhos vermelhos e cicatriz em diagonal que vinha da testa, e passava pela boca.

			— Para mim a maior prova de amor é o sacrifício. Mas o que fazer quando o sacrifício é em vão? – respondeu o homem sua própria pergunta.

			No horizonte daquele céu negro, começou a surgir uma ventania extremamente forte. Ela veio em direção ao homem, e a última coisa que podia ser vista partindo dele, era um sorriso, que sumiu na fumaça que veio junto com os fortes ventos.

			Em um piscar de olhos tudo ficou escuro, e então um arrepio na alma... No escuro uma voz disse:

			— Ontem você morreu, hoje você renasce para mim. Eu te chamarei de...

			O corpo estremeceu ao ouvir a voz, cada pequena parte parecia vibrar simultaneamente, parecendo que iria explodir, até que enfim surgiu a luz.

		


		
			Capítulo 1: 
O Nome do Sonho

			Ano de 1721

			— Jack? Jack? Jack, acorda!

			— Onde estou? – questionou o garoto que acabara de acordar.

			— Jack, acorda, menino. Você está bem?

			— Margareth? O que aconteceu comigo?

			O garoto direcionouß seu olhar para uma menina de aparentemente 1,65 m. Seus cabelos eram castanhos e seus olhos tinham uma cor de mel. Ela possuía um sorriso encantador, e aparentava ser bem animada.

			— Estávamos brincando, você caiu e bateu a cabeça, ficou desligado por uns 30 minutos.

			— Trinta minutos? Para mim pareciam horas. Onde está o Homem Misterioso?

			— Garoto, acorda! Já passou. Não tem Homem Misterioso nenhum aqui – disse Margareth, enquanto sacudia Jack.

			Então chegou mais um garoto. Este possuía 1,70 m, seus cabelos eram loiros e seus olhos azuis. Ele possuía um físico atlético, nariz meio pontudo, e uma boca que dava para perceber que havia ausência de pele em certos pontos, provavelmente o garoto acabava mordendo-a por ser ansioso.

			— O Jack já acordou? Espero que não tenha ficado marca alguma.

			— Relaxa, Finn, ele não vai ficar com marca. Quando chegarmos todos em casa, Becklam vai examiná-lo, e ver se ele está bem mesmo.

			Levantando-se, o garoto limpou suas vestes, que estavam sujas de grama, e checou se havia algum tipo de marca em si.

			Jack era um garoto cujos cabelos eram castanhos, seus olhos eram puxados para um verde-escuro. Tinha o mesmo tamanho e um físico semelhante ao de Finn. Embora orgulhoso, era extremamente humilde, e apenas queria o bem de todos que o cercavam.

			— Você está bem mesmo, Jack? Um pouco antes de você acordar, o seu corpo inteiro ficou arrepiado ao mesmo tempo. Fiquei preocupada se você estava tendo algum tipo de ataque – questionou Margareth, curiosa.

			Imediatamente Jack se lembrou da voz que havia escutado, ela ecoou em sua mente novamente: “Ontem você morreu, hoje você renasce para mim. Eu te chamarei de” ...

			— Me chamará de quê?

			Margareth, sem entender, o pegou pelas suas vestes, sacudindo-o novamente.

			— Garoto, para de ser louco. Se você continuar com essas loucuras, eu irei te bater!

			A garota o soltou e deu as costas para ele com um ar de emburrada.

			— Bateu a cabeça tropeçando e voltou maluco. Espero que não tenha afetado seu cérebro.

			Jack riu de Margareth, pedindo perdão logo em seguida. Então eles partiram para a casa onde residia seu Mestre.

			No caminho, ao passar pela cidade, eles viram a paz e a felicidade em que o Reino de Lyal se encontrava. Um belo, mas simples reino. As ruas eram de terra, e a maioria das casas, bem estruturadas. Umas eram formadas por pedras, e outras, de madeira. Uma cidade bem decorada, e com um odor agradável que acalmava as pessoas que se encontravam nela.

			Habitantes brincando na rua, famílias felizes, comerciantes bondosos gritando para vender suas mercadorias, alfaiates, ferreiros, artesãos. Todo tipo de mercadores em uma cidade feliz e próspera, comandada por um rei justo e bondoso.

			Até que os três passaram próximo ao castelo. Uma ponte de madeira, que era guardada por seguranças, descia quando alguém precisava entrar pelas portas principais do castelo. A ponte de madeira estava sobre um pequeno lago, e sem ela a travessia para o castelo seria de difícil acesso. Havia guardas que monitoravam 24 horas por dia a entrada principal, arqueiros prontos para defenderem Lyal a qualquer custo.

			Enquanto passavam em frente ao castelo, eles viram uma intriga. Um homem discutia com um mercador falando que ele subiu o preço dos seus itens. A gritaria estava alta em frente ao castelo.

			— Você vê, garoto? Sempre há dois tipos de mundos diferentes, dois tipos de visões. Há a visão do homem que está sem dinheiro para comprar o que comer, e a do que precisa aumentar o preço das mercadorias para um dia não estar na situação do que reclama. Quem você acha certo?

			Jack parou e pensou, porém, não conseguiu achar uma resposta plausível.

			— Desde que o homem que reclama não faça nada de mau ao mercador, não haverá certo nem errado, apenas haverá duas pessoas de realidades diferentes.

			A mão daquele que falava foi ao encontro de seu capuz, tirando-o. Um homem negro e alto, com olhos que eram, assim como os de Margareth castanhos. Não possuía cabelo, mas para compensar, tinha sobrancelhas grossas. Tinha um belo sorriso e era perceptível sua bondade. Em seu pescoço havia um colar peculiar, que possuía uma cor totalmente negra, e se movimentava como sombras. No fundo daquele colar, havia o esboço de um desenho, pareciam dois olhos. Tamanha riqueza não podia ser de ninguém menos do que do Rei de Lyal.

			A pessoa que reclamava, parou imediatamente ao ver o Rei caminhando em sua direção. Com medo, o homem já pediu perdão.

			— Meu rei, por favor, me perdoe... eu estava discutindo, pois o preço das mercadorias aumentou e eu não vou conseguir levar comida para toda minha família.

			O Rei levantou sua mão em sinal de “Pare”.

			— Não é necessário isso, não fique aflito. Qual é sua hierarquia?

			Quando o Rei William observou que o colar do homem era de bronze, ele imediatamente percebeu que o nível da hierarquia do homem era o menor possível. Ele então pegou dez moedas de ouro e deu ao homem que reclamava.

			 Cada pessoa de Lyal tinha obrigatoriamente um colar, ele determinava a hierarquia dela no reino. Os camponeses e as pessoas de renda mais baixa possuíam colares de bronze. Os de classe média, que viviam mais próximos do castelo, possuíam colares de prata. Os da alta cúpula da realeza, colares de ouro. E o homem do topo da hierarquia, possuía aquele colar especial.

			— Os humanos correm grande parte de suas vidas atrás do dinheiro, quando na realidade ele nem é a coisa mais importante. Se eles se preocupassem mais em fazer o bem uns aos outros, o dinheiro surgiria em suas vidas por consequência, assim ele seria abundante e os homens seriam bons – falou o rei para quem quisesse ouvir.

			As pessoas em volta do castelo, após testemunharem esse grande ato de generosidade, desejaram vida longa ao rei.

			— O rei realmente é incrível, me agrada ter a mesma filosofia de vida dele, mesmo que eu pensasse em ajudar os outros antes de ele falar essas coisas – comentou Jack.

			— Mas isso é porque você é uma pessoa boa, Jack. Porém, lembre-se que nesse mundo há pessoas más. Às vezes você vai ter que tomar decisões difíceis – rebateu Margareth.

			Ao falar isso, ela olhava nos olhos do garoto, que por um momento lembrou da voz.” Eu te chamarei de” ...O arrepio daquela voz voltou como um raio, então ele levou a mão à cabeça.

			— Jack! – gritaram simultaneamente Margareth e Finn.

			— Vamos logo até Becklam, o Jack não está bem!

			Margareth concordou e eles foram correndo de volta para casa.

			Após minutos de correria, enquanto o garoto estava quase inconsciente, eles finalmente conseguiram chegar na porta da residência.

			— Se endireita aí, Jack, não podemos deixar o Senhor Becklam ficar pensando que algo tenha acontecido com você – disse Finn.

			Jack acenou com a cabeça que sim.

			— Relaxa, ele não vai suspeitar de...

			Na mesma hora um homem apareceu atrás de Jack e completou sua frase:

			— Nada! – Foi dito em uníssono.

			Era um homem aparentando ter uns 40 anos, cabelos pretos e olhos verdes. Com seus cabelos na frente de seu rosto, parecia uma mulher que acabara de acordar. Colar de ouro, um ótimo nível na hierarquia de Lyal.

			— Onde estavam e o que aconteceu com Jack?

			O clima do ambiente começou a ficar pesado.

			— Estávamos brincando – disse Margareth.

			— Como o senhor sabia que estávamos aqui?

			— Conheço vocês há anos, acham mesmo que eu não perceberia que há algo de errado? Sem contar que... Jack, há algo de diferente em relação a ele.

			Os garotos se assustaram com a rapidez de Becklam para perceber que algo havia acontecido, mesmo que já soubessem que ele era famoso no Reino por ser extremamente forte.

			Ele encarou os três, um por um, nos olhos, e mandou eles dizerem imediatamente o que estava havendo.

			— Falem, agora. – Em um tom ameaçador o homem se expressou. O clima estava tão imerso em uma energia ruim que as crianças começaram a ficar assustadas.— Brincadeira – disse o homem enquanto ria em um tom sarcástico. – Só estou fazendo cena, não precisam ficar com medo. Queria ver até onde vocês aguentariam até cagarem nas calças.

			Becklam deixou de ficar sombrio, arrumou os cabelos que estavam cobrindo todo seu rosto.

			— Ok, mas agora é sério... a feição de Jack está estranha. O que aconteceu, crianças?

			Mais calmas porque o clima do ambiente voltou a ser normal, elas explicaram calmamente o que houve.

			Quando Margareth chegou na parte que Jack se arrepiara antes de acordar, Becklam perguntou ao garoto o que havia acontecido.:

			— Você viu algo quando estava prestes a despertar?

			— Sim, senhor, tive uma espécie de sonho. Porém, ele parecia real demais, sabe?

			— O que você viu? – questionou Becklam.

			— Eu vi um homem que pulou de um penhasco, porém, antes de pular, ele havia dito que o sacrifício é a forma de amor mais sincera.

			A expressão de Becklam mudou imediatamente, e se tornou uma expressão de confusão misturada com surpresa.

			— Como era a aparência do homem, Jack? – questionou Margareth.

			— O homem? Ele tinha olhos vermelhos como rubis, seus cabelos eram brancos como a neve e sua aparência era de uma pessoa de aproximadamente uns 26 anos. Suas roupas eram totalmente negras, como se vestisse sombras. Ele tinha uma cicatriz em diagonal, que passava pelos olhos, e tinha uma presença de alguém que havia sido machucado.

			Assim que Jack respondeu à pergunta de Margareth, Becklam mudou totalmente sua expressão, porém, dessa vez sua expressão foi de puro medo, mesmo que ele tentasse disfarçar.

			— Eu te chamarei de... – sussurrou o mestre.

			Mesmo em sussurro, Jack percebeu o que havia sido dito. Ao ouvir, ele caiu no chão de joelhos e toda sua visão ficou escura.

			— Em poucos minutos haverá morte. — um sussurro que ressoou no escuro foi emitido.

			Quando a escuridão sumiu, o garoto percebeu que estava nos ombros de Becklam. Ele olhou para trás e viu Finn e Margareth correndo junto de seu Mestre para algum lugar.

			Com os olhos abertos, ele questionou o que estava acontecendo.

			— Precisamos ir agora ao castelo falar com o governador, ele é leitor de sonhos e pode dar uma resposta – respondeu Becklam, colocando o menino no chão.

			Chegando na entrada do castelo, a ponte estava abaixada, pois o rei havia acabado de voltar para lá. Ele percebeu que havia algo errado, então deu ordem aos guardas para que deixassem Becklam passar, já que ele conhecia o Mestre das crianças.

			— Obrigado, Senhor! – gritou o homem enquanto corria para a sala do governador.

			As crianças não entendiam por que tanto desespero partia de Becklam, elas jamais haviam visto seu Mestre dessa maneira.

			Até que finalmente eles chegaram na sala do homem capaz de ler sonhos. Uma vez lá, Jack explicou tudo o que aconteceu ao governador, que ajudaria o menino, pois, estava devendo um favor a Becklam.

			O Mestre pediu para que os guardas saíssem da sala, e novamente as crianças se assustaram com as atitudes de Becklam sobre tudo o que acontecia. O governador mandou que os guardas fizessem o que o homem pediu, e assim aconteceu.

			— Chegue mais perto, garoto. Irei ver do que se trata seu sonho.

			Quando Jack se aproximou, o governador adentrou em sua mente e encontrou o sonho, entrando em estado de choque quando viu o que aconteceu na profecia dele.

			— O senhor viu, governador, do que se trata? – questionou Becklam.

			Soando frio, com a boca trêmula e as pálpebras tremendo, o Governador Lahn respondeu:

			— Eu vi, Becklam, mas não é possível... ou pelo menos não queremos que seja. A profecia... o seu nome será...

			No mesmo instante em que o nome seria pronunciado, uma flecha entrou na sala do governador e acertou sua cabeça, matando-o e impossibilitando o término de sua frase.

			Jack, que estava sendo tocado por aquele que agora estava morto, gritou de desespero. Aquela era a primeira vez que o garoto havia visto a morte de perto, mas sua profecia queria dizer que, inevitavelmente, não seria a última. Ao olhar de onde havia partido a flecha, ele apenas viu um homem com capuz e vestes totalmente pretas.

			Então um forte chute fez encontro à porta, abrindo-a. Os guardas entraram na sala, anunciando o que quem estava lá já imaginava que aconteceria.

			— Governador, o reino está sendo invadido!

			Então eles se depararam com o governador morto em frente a Jack, com uma flecha em sua testa.

			— O governador está morto! Quem o assassinou? – questionaram em desespero, os guardas.

			Becklam já tomou a responsabilidade:

			— O governador foi atingido por uma flecha, nós também não vimos quem o matou, mas agora não é hora. Precisamos proteger o reino!

			Becklam então foi até Jack para ajudar o garoto que se encontrava paralisado devido à situação.

			— Filho, acalme-se, agora não é hora de pânico. Vocês precisam se esconder nas masmorras. Eu vou lutar para proteger o reino.

			O homem estava de costas para o corpo morto do governador, então uma nova flecha foi dessa vez de encontro a Jack. Quando ela estava quase chegando na cabeça do garoto, Becklam segurou com sua mão.

			Ele viu de onde veio a flecha, eram homens com bestas atirando pela janela da sala do governador, então gritou ordenando para que as crianças fossem até as masmorras.

			— CORRAM IMEDIATAMENTE ATÉ AS MASMORRAS, COBRIREI A RETAGUARDA.

			No caminho até lá, as crianças escutaram os gritos de toda cidade e os barulhos do exército de Lyal lutando com os invasores.

			Próximo do local de destino, Jack, Margareth, Finn e Becklam se depararam com cinco homens invasores. O Mestre das crianças conjurou sua espada, entrou em postura de ataque e chamou os invasores para lutar:

			— Venham!

			Os cinco guardas partiram em direção a Becklam, que lutou contra os homens, matando um por um.

			Margareth e Finn assistiram a seu mestre lutar maravilhados, e mal perceberam que havia um homem atrás deles. Finn, por ser mais ligado, prestou atenção, porém, já era tarde.

			Becklam, que estava terminando de matar o último invasor, gritou ao ver a cena. O homem golpeara Margareth, e Finn se enfiou na frente para evitar que a amiga se machucasse. Jack pegou a espada do homem com as mãos nuas, quebrou ela e o restante dela usou para enfiar no peito do soldado, assim matando-o. 

			Margareth ficou surpresa.

			— Jack? Desde quando você é tão forte? – perguntaram Finn e Margareth.

			— Enquanto você brincava como criança, os garotos estavam treinando comigo. Agora vamos, abram as portas e entrem nas masmorras.

			Numa falha tentativa de cumprir as ordens de seu Mestre, eles perceberam que as portas estavam sendo bloqueadas por algo dentro.  Após aceitarem que o esforço de tentar abrir a porta seria em vão, Becklam mencionou que seria melhor que eles voltassem para casa e se abrigassem no sótão até o fim do alarde.

			— Quando chegarmos lá, apenas saiam quando eu aparecer e mandar saírem.

			As crianças sinalizaram como se estivesse tudo bem, então partiram até a casa de Becklam.

			A cidade se encontrava em caos, diversos corpos de pessoas mortas nas ruas e soldados inimigos gritando enquanto incendiavam o máximo de casas que podiam ver pela frente. As fumaças dos incêndios faziam com que a respiração de Margareth ficasse ofegante, já que ela era a única que não treinava tanto quanto os meninos.

			Os escombros da destruição dificultavam a fuga até a casa de Becklam, porém, ajudavam os quatro a se esconderem e irem em silêncio até o destino. Então foram os quatro até a casa de Becklam, que ficava um pouco distante do castelo. Eles corriam e se escondiam para que não fossem vistos pelos soldados inimigos.

			No meio do caminho, Finn questionava se seus pais estavam bem ou se algo havia acontecido com eles. Quando falou isso, ele viu uma mulher perdida e um soldado que estava correndo na direção dela para matá-la. Revelando a sua posição, Finn não pensou duas vezes. Ele correu, pegou estilhaços de casas que estavam no chão, e os usou para defender a garota. Becklam fez o resto do trabalho, matando o invasor.

			— Você está bem? – questionou Finn.

			— Você é um bom garoto... então isso me machuca mais.

			À medida que se virava, o garoto percebeu que a mulher usava vestes que não eram de seu reino. Então ela tentou esfaquear Finn, que não teve nem reação, pois, tudo aconteceu muito rápido.

			Becklam apareceu na frente e segurou a mão da mulher.

			— Uma jogada tão suja? Realmente não há honra na batalha... sua tentativa foi em vão.

			A moça o encarou, dando um sorriso maligno, e respondeu o Mestre:

			— Será que foi em vão mesmo? Creio que você não contava com isso, grande Becklam.

			Então o Mestre das crianças foi atingido por uma flecha em suas costas. Quando Jack tomou ciência de onde a flecha havia sido disparada, ele lançou uma faca, que tinha consigo no peito, no homem que estava em cima de um telhado.

			Becklam, com o pouco de força que restara, quebrou o pescoço da mulher com sua única mão, já que com a outra ele tentava tirar a flecha fincada em suas costas.

			— Mestre! – gritaram as crianças.

			— Acalmem-se! Vou ficar bem, meus ami... Cacete! Eu acho que tem sonífero na fle...

			Becklam então cai desmaiado, forçando Jack a assumir a posição de líder por ora.

			— Finn, leva a Margareth em segurança para a casa do Mestre, vou carregar ele até a casa dos teus pais. Se ele acordar, precisarei da ajuda dele. Reze para que seus pais estejam bem. Eu não vou ser capaz de proteger vocês três ao mesmo tempo. Vá agora e se escondam no sótão. Acredito em vocês.

			As crianças se encaram, tendo em mente que aquela podia ser a última vez juntas. Então cada um seguiu o destino estabelecido.

			Em um árduo caminho com um homem de 40 anos nas costas, Jack se esforçava ao máximo para conservar sua energia para lutar contra os soldados que via pela frente até chegar ao seu destino. O garoto nunca havia passado por uma situação tão tensa como essa, mesmo nos treinamentos mais intensos com aquele que ele carregava em suas costas.

			Próximo à casa de Finn, Jack havia matado todos os soldados inimigos que haviam cruzado seu caminho. Ao subir numa casa para checar o local, ele percebeu que terça parte da cidade estava envolta em chamas.

			Chegando na residência de Finn, ele viu um homem em frente a uma casa, então tomou a decisão de se esconder. O homem aparentava estar apenas esperando alguma coisa. De repente, o pai de Finn saiu da casa para tentar proteger sua esposa. O homem, que vestia preto, simplesmente surrou o pai de Finn quase até a morte. Eles lutaram, mas a diferença de força era drástica.

			Ele estalou os dedos e a casa de Finn começou a pegar fogo. As cinzas deixaram o ambiente seco, e dificultaram muito a visualização do que acontecia ali. Jack deixou o seu mestre desacordado de lado, e foi tentar proteger a família de seu amigo.

			— Ei, seu verme – gritou Jack. — Por que não enfrenta alguém do seu nível?

			O Homem Misterioso virou para Jack, respondendo o garoto:

			— Um dia você vai aprender que às vezes, quando você salva uma pessoa, você condena outra, e às vezes a pessoa a ser condenada pode ser você mesmo.

			O homem riu, então partiu para cima de Jack. A batalha foi árdua, eles pareciam estar lutando de igual para igual. Jack conjurou sua espada, porém, o Homem Misterioso a destruiu.

			— Sem armas aqui, criança. Tem coragem de me afrontar, mas tem de me enfrentar com espadas?

			Então o homem começou a brincar com Jack. Fortes socos na costela, no estômago e também no rosto, batendo no garoto sem misericórdia até ele cair no chão.

			— Vamos lá, meu querido, já está cansado?

			Jack se enfureceu e deu o seu máximo contra o Homem Misterioso que, literalmente lutou contra o garoto dançando. O homem então pegou Jack pelo ombro e o rodopiou no ar. Antes de cair no chão, ele golpeou o menino no estômago, fazendo ele ficar com a cara no chão, caído e urrando de dor.

			— Jack, Jack... É assim que quer proteger quem você ama? – perguntou o homem se aproximando do garoto.

			— Quem é você, seu maldito? Como sabe meu nome?

			Ele se agachou, e com palavras que pareciam sussurros, respondeu o menino:

			— O que te faz pensar que eu deveria responder qualquer tipo de pergunta sua, garoto?

			O homem então saiu andando, e Jack se rastejou atrás dele, esperando que ele o respondesse.

			— Responda-me, seu maldito.

			— Não se preocupe com sua cidade, Jack. Ainda é cedo demais para eu destruir todos eles, e muito mais cedo ainda para você saber que estou certo em fazer isso. Por que eu não enfrento ninguém do meu nível? A resposta é simples, Jack. — Um vento forte bateu e o capuz dele saiu. — Porque ninguém está no meu nível.

			Quando Jack se deu conta, ele percebeu, o homem tinha olhos vermelhos como rubis, cabelos brancos como neve e uma cicatriz diagonal, que vinha desde a testa e passava pela boca.

			— Você? Como?

			— A resposta é complexa demais para você entender agora – disse o homem sorrindo.

			— Você matou o governador?

			— Será que fui eu? – respondeu o homem em tom sarcástico.

			Ele voltou a caminhar na direção de Jack, então chegou diante do garoto.

			— Hora de as crianças dormirem. — Deu um forte chute na boca do garoto, fazendo-o desmaiar.

			Após deixar Jack inconsciente, o Homem Misterioso colocou seu capuz, e caminhou para longe do reino. Ele foi embora e deixou a cidade em chamas.

			Em meio à dificuldade de enxergar devido à fumaça, apareceu um homem de branco e vermelho em cima de uma casa. Ele viu que o homem de preto que acabara de surrar Jack, estava indo embora.

			— Ei, você. Parado aí!

			O Homem Misterioso escutou, porém, não sabia de onde vinha a voz devido à fumaça. Então ele decidiu apenas ignorar e continuou andando. O homem que estava em cima da casa então ergueu seus dois dedos e fez com que escombros voassem no Ser Misterioso na tentativa de pará-lo. O Ser de Preto destruiu os escombros com suas mãos, e seguiu como se nada houvesse acontecido. Aquele de branco desceu de cima da casa e foi para cima do Homem Misterioso e os dois começaram a lutar. Foi uma batalha intensa, os dois eram tão habilidosos que nenhum conseguia acertar o outro.

			— Quem é você, e por que é tão forte? – questionou o homem que usava vestes brancas e vermelhas.

			— Preste atenção na língua que você descobre o enigma.

			Sem entender nada, o homem de vermelho e branco observou o de preto, e questionou:

			— Atacando um reino sem tentar nem mesmo se comunicar? Já estava infiltrado nos monitorando há quanto tempo?

			— Você é sábio – respondeu aquele que usava vestes negras, enquanto sorria, partindo freneticamente para cima do homem de branco com sua espada.

			Aquele com vestes brancas conjurou também sua espada e se defendeu. Quando ambos estavam face a face, o Homem Misterioso disse:

			— Muito sábio, desde sempre, Rei Will. É uma pena que você não estava lá quando eu precisava dessa sua sabedoria.

			O impacto das espadas foi tão forte que soou um barulho quase que ensurdecedor para pessoas normais.

			Will se afastou na tentativa de entender o porquê desse ataque.

			— Quem você pensa que é para entrar no meu reino e matar meu povo?

			O Homem Misterioso abaixou sua cabeça, e não respondeu à pergunta do rei. Então em um piscar de olhos, ele pegou Jack desmaiado e o colocou em uma das casas que pegava fogo. Will, sem pensar duas vezes, correu imediatamente para ajudar Jack. Porém quando o tirou da casa, o Homem Misterioso já havia sumido.

			Jack acordou brevemente, implorando para o rei ajudar Finn e Margareth, que foram para a casa de seu Mestre. Ele, por saber onde era a casa de Becklam, já que ele era um dos mais fortes do reino, foi até lá atender o pedido do garoto. Ele deixou Jack e Becklam, que estavam inconscientes, em uma casa que ainda estava intacta, deu comprimidos de cura para Jack, que era mais fraco, e o resto usou em Becklam. Deixou-os descansando por perto e correu para a casa, como o menino havia pedido, para ajudar o restante das crianças.

			No meio do caminho, o rei achou diversos soldados inimigos e os matou um por um. Ele tentava questionar os soldados sobre quem era o Homem Misterioso, porém, todos os inimigos se recusavam a dizer. Will era um dos homens mais fortes do reino, então não havia dificuldade alguma para ele derrotar os invasores que apareciam.

			Houve um soldado que resolveu dizer algo, não sobre quem era o Homem Misterioso, mas sim sobre quem podia dar a informação para o rei.

			— Por favor, se me poupar, prometo que conto tudo o que desejar, Rei Will.

			— Então comece abrindo o bico sobre quem é o Homem Misterioso extremamente forte de cabelos brancos e olhos vermelhos.

			— Eu não sei quem é, ninguém com exceção do general sabe.

			— E onde está esse general? – questionou o rei.

			O homem abaixa a cabeça, como se não fosse responder.

			— Sua última chance, caso hesite em responder novamente, eu te destruirei.

			— As únicas coisas que sei é que o general está indo ao oeste, em direção à casa de um garoto que o Homem Misterioso mandou matar. Agora por favor, Rei Will, me poupe.

			Will percebeu que a oeste ficava a casa de Becklam e se questionou se o general estava indo matar Finn e Margareth.

			Ele então ergueu sua espada para golpear o soldado inimigo, que entrou em desespero.

			— Você disse que não iria me matar. Você é um rei sem honra.

			— Você matou dezenas de pessoas do meu reino, seu verme. A misericórdia às vezes mata tanto quanto a falta dela.

			Então, em um movimento, ceifou a vida do invasor. Logo em seguida, correu o mais rápido que podia para a casa de Becklam, matando todos que apareciam em seu caminho.

			A chuva começara a cair do céu, apagando o fogo que incendiava grande parte da cidade. O clima ficava frio a cada passo que o soberano dava em direção à casa de Becklam. A cada batida do seu coração, ele pensava que poderia estar batendo pela última vez o coração das crianças.

			Se aproximando, Will estava tendo um mau pressentimento em relação a alguém que estava na residência de Becklam. Quando chegou perto para abrir a porta, ele viu Finn tendo sua cara arrastada contra o chão do lado de dentro da casa. Ao tentar correr para entrar nela, Finn foi arremessado, destruindo a parede que era de madeira, e voou em direção ao rei, que segurou a criança.

			— Tentei lutar contra ele. Por favor, rei... não deixe esse homem chegar no sótão – sussurrou o garoto, quase como se fossem suas últimas palavras.

			O rei usou o resto de seus comprimidos em Finn.

			— Você lutou bravamente criança, eu assumirei agora.

			Ele colocou Finn de lado e se ergueu, olhando o general, que vinha em sua direção.

			— Rei Will, é um prazer conhecê-lo, eu me chamo Mick.

			— Silêncio, seu verme, vou fazer você se arrepender de ter pisado em meu reino e ferido meus habitantes.

			— A sua sorte é que ELE falou para não te machucar – rebateu Mick, sorrindo.

			— Ele quem? – questionou o rei.

			— Você já o conheceu, não entrarei em detalhes.

			Então o rei se aproximou do general, e em um piscar de olhos, ficou a um palmo de distância dele.

			— Ou você fala, ou você morre.

			General Mick apareceu atrás dele, respondendo:

			— Quanta arrogância! Está pensando que apenas você é forte?

			Então eles começaram a lutar. Uma saraivada de socos foi desferida contra o General Mick, que defendeu alguns, porém, recebe outros.

			Will conseguiu em um golpe, segurar as vestes de Mick e o arremessar longe. O general se levantou, arrumou suas vestes e seus cabelos grisalhos. William conseguiu perceber que o homem usava um bracelete de ouro. Esse bracelete era um dragão, que o fecho era a boca do dragão engolindo sua cauda.

			— Bom, eu não ligo para o que ELE falou para eu não fazer. Estou vendo que se eu não lutar a sério, isso pode custar minha vida.

			O rei, tirando sua capa vermelha, respondeu para o homem:

			— O que ficará vermelho agora será meu manto, que mancharei com teu sangue.

			Então os dois correram na direção um do outro e ambos conjuraram suas espadas, atacando simultaneamente. O rei tentou usar sua telecinese para lançar objetos em Mick, que cortou todos no ar sem deixar nenhum encostar nele. A luta continuou intensa e o ambiente inteiro ficou imerso na batalha.

			Margareth saiu do sótão da casa de Becklam, e correu para ver como Finn estava. Ela observou o ambiente, a cada gota de chuva que caía no chão, parecia que os ataques do rei e do general ficavam mais fortes e mais rápidos. Então Mick subiu no telhado de uma casa, foi em direção ao rei, que simplesmente abaixou sua guarda, ficou em uma postura ereta e soltou sua espada.

			Indo para matar, General Mick estava rápido como um raio, não se importando em como Will estava.

			Margareth, que estava vendo a cena escondida, piscou seus olhos no momento do ataque de Mick. Quando ela abriu os olhos após a piscada, o rei estava segurando o pescoço do general contra o chão com uma mão e com a outra segurava a espada de Mick.

			— Incrível, meu rei, o senhor é realmente o melhor – gritou a garota surpresa.

			Feito isso, Mick percebeu que Margareth estava lá, e tentou usar sua telecinese para derrubar um pedaço da casa em cima da garota e de Finn. Quando Will viu, ele correu para ajudá-los, e tirou as crianças de lá.

			Nessa tomada de atitude, após o rei salvar as crianças, o general estava atrás dele com sua espada apontada para a nuca dele. O rei, então tomado pelo conhecimento, sabia que não havia como sair daquela situação.

			— Então ELE realmente estava certo. Você realmente é uma pessoa que se sacrificaria pelo bem das outras – comentou Mick.

			De repente, Jack, que estava extremamente fraco, voltou. Ao aparecer, o general esboçou uma reação de extrema surpresa, e desespero e questionou a aparição do garoto:

			— Você? Como isso pode ser possível? Por que ele nã...

			Antes de completar a frase, o rei viu que a guarda de Mick estava baixa e o matou. Ao ser golpeado no peito e começar a sangrar até a morte, Mick começou a agir de maneira suspeita.

			— Como isso é possível?

			Enquanto caía com seu rosto no chão, olhando nos olhos de Jack, o general disse suas últimas palavras:

			— Eu te chamarei de...

			Suas forças acabaram, e seu coração não batia mais. O general estava morto.

			Jack, após ouvir aquelas palavras, novamente caiu ao chão e viu em sua mente o Homem Misterioso. Então começou a gritar de dor por não saber o que estava acontecendo. O rei andou até ele e o ajudou a levantar. A paz que Will emanava, fez com que o garoto ficasse um pouco mais calmo.

			— Jack? Você está bem? Vamos até o castelo agora. Todos estão feridos e eu não sinto mais a energia de nenhum soldado inimigo no reino.

			Eles foram buscar Becklam, então todos foram até os médicos do reino procurar por ajuda após essa árdua batalha.
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